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Em 1991 eu não tinha aparelho celular. 
Estava em casa, quando o telefone fixo to¬ 
cou. Era a secretária do Dr. Paulo Nogueira 
Neto e ele solicitava conversar com urgên¬ 
cia, um pouco mais tarde em sua residên¬ 
cia, e ela me passou o número do telefone. 
Alguém da universidade lhe dera o meu 
número pessoal e ele queria conversar. 

Claro que eu sabia quem era o ilustre 
professor. Em 1980 eu cursava o mestrado 
no Departamento de Zoologia da USP e 
assisti a sua aula pública sobre aves nati¬ 
vas, do concurso para o título de Professor 
Livre Docente. Eu queria conhecer pessoal¬ 
mente o Secretário Especial do Meio 
Ambiente, cargo então equivalente ao de 
Ministro de Estado e que ele ocupava desde 
1974 (iniciei o curso de Biologia em 1975). 
Depois nunca mais o encontrei. Eu sabia 
algo de sua história na conservação do 
meio ambiente, via a placa identificadora na 
porta de sua sala na faculdade, local então 
ocupado por outros docentes, e natural¬ 
mente queria conhecer aquele que jamais 
fora o meu professor. Naquela época, não 
existia o Ministério do Meio Ambiente e suas 
atribuições se iniciaram no final do governo 
do Presidente Emílio Garrastazu Médici, por 
meio da Secretaria Especial do Meio 
Ambiente/SEMA, cujo primeiro secretário foi 
o Dr. Paulo, durante 12 anos (1974-1986). 
Antes, ele fundou a associação conserva- 
cionista pioneira do Brasil, Associação de 
Defesa do Meio Ambiente do Estado de São 
Paulo (ADEMA-SP), em 1954, talvez sua 
primeira ação expressiva e esteio de sua 
longa atividade em prol da conservação 
ambiental. 

O trabalho à frente da SEMA o tornou o 
fundador da política ambiental brasileira (Lei 
n 9 6938, de 31 de agosto de 1981) e um dos 

4 vetores pragas 


formuladores do conceito de desenvolvimen¬ 
to sustentável. Ele também arquitetou a 
criação de grande parte das unidades de 
conservação federais e das principais leis 
brasileiras de proteção do meio ambiente. 

O que eu desconhecia, entretanto, era 
que o professor, afastado da docência por 
conta de atribuições políticas e administra¬ 
tivas, prosseguia na pesquisa científica, 
algumas vezes a seu modo bem pessoal, 
devo dizer. Longe dos laboratórios acadêmi¬ 
cos, mas jamais alheio ao conhecimento lá 
produzido, e sem o apoio de verbas oficiais, 
em suas fazendas ele estudou principal¬ 
mente as abelhas indígenas, tema que o 
levou à carreira universitária, assim como a 
criação de animais silvestres, por exemplo, 
as emas, a maior dentre as aves brasileiras 
e que, no passado, habitaram largamente as 
vegetações abertas de caatinga, cerrado e 
campos, do nordeste ao sul do país. 



Figura 1. Paulo Nogueira Neto na Fazenda 
Aretuzina, em São Simão/SP, 24/12/2002. 




Figura 2. Dr Paulo nunca parou de trabalhar, mesmo 
em idade avançada. Estudando as abelhas sem ferrão 
na Fazenda Aretuzina, em São Simão/SP, 25/08/2012. 


Fiz o contato telefônico solicitado, ele gentilmen¬ 
te se apresentou (o que era desnecessário) e expôs o 
motivo da urgência. Um pupilo português, biólogo au¬ 
todidata que ele conhecera há vários anos como ado¬ 
lescente e se tornaram amigos e parceiros na ciência, 
logo viria ao Brasil e com interesse nos cupins. “Será 
que você, um cupinólogo indicado por vários profes¬ 
sores, poderia auxiliar o rapaz nesses estudos, que 
envolviam a criação de cupins em cativeiro, para 
exposição ao público em Portugal?' Aquiesci e, na 
data combinada, fui buscar em Rio Claro/SP o jovem 
cientista João Pedro Cappas e Sousa, com quem eu 
já mantinha correspondência há cerca de um ano, e 
viemos a São Paulo. Foi esse o primeiro de vários 
encontros, aqui e lá em Portugal em 2004 e 2019, 
onde ele mantém sua criação e Museu de Insetos. 
Tornamo-nos amigos, passamos a dividir conheci¬ 
mentos, seja na residência do Dr. Paulo, que o adota¬ 


ra como um filho nas abelhas e no convívio, e princi¬ 
palmente na fazenda Aretuzina, propriedade dele em 
São Simão/SP. Aliás, essa fazenda tem um notável 
cerradão bem preservado, no qual conduzi alguns 
estudos e interessantes descobertas, em visitas 
solitárias ou em companhia do João Pedro. Sempre 
que me dispunha a uma visita, fazia contato lá e, 
avisado o Dr. Paulo, ele sempre aparecia na fazenda, 
para companhia e conversas nos assuntos que nos 
levaram à ciência e outros. As portas da fazenda, 
com a impressionante biblioteca pessoal do proprie¬ 
tário e funcionários notavelmente dedicados à lide na 
história natural dos bichos lá criados, sempre nos 
estiveram abertas. A fazenda também foi sede de 
cursos e simpósios sobre abelhas, muito concorridos 
por pesquisadores nacionais e externos. Foram 
muitos anos de contato salutar e ótimas lembranças. 


Figura 3. Em 26/08/2012, PNN (como ele referia a si 
próprio em seus livros) nos levou a conhecer a fazenda, 
de automóvel. Em um trecho ermo na trilha em meio ao 
cerradão, eu o desafiei a sair e caminhar, e lá estamos 
nós em meio à mata! Da esquerda para a direita: biólo¬ 
ga Edlaine Villela, eu, PNN e o funcionário André. 
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Um cientista 
de muitas realizações 

Dr. Paulo, como se tomou co¬ 
nhecido, foi um cientista de muitas 
realizações. Escreveu livros e arti¬ 
gos científicos principalmente sobre 
abelhas indígenas sem ferrão e ques¬ 
tões ambientais, recebeu cerca de 50 
honrarias por seus feitos na pre¬ 
servação ambiental e na ciência, foi o 
primeiro presidente da extinta As¬ 
sociação Paulista de Biólogos/APAB, 
pioneira no movimento que resultou, 
junto às autoridades do Executivo e 
Legislativo Federal, na regulamen¬ 
tação da profissão de Biólogo, com a 
sanção da Lei n 2 6.684 de 3 de 
setembro de 1979 e a criação do 
Conselho Federal de Biologia, órgão 
do qual ele também foi o primeiro 
presidente em 1983. Paulo Nogueira 
Neto está inscrito no Conselho como 
o biólo- go número “1” (atualmente 
grafado 000001/01-D) do país. 

Haveria muito a redigir sobre 
Paulo Nogueira Neto (18/04/1922 a 
25/02/2019), mas bastam estas recor¬ 
dações. Os interessados encontrarão 
muito material online no sítio do 
CFBio (http://www.cfbio.gov.br/artigos 
/-CFBio-lamenta-profundamente-mor- 
te-do-Biologo-Paulo-Nogueira-Neto), 
do Recanto das Letras (https://recant 
odasletras.com. br/artigos/5334033) e 
no livro autobiográfico “Diário de 
Paulo Nogueira Neto - Uma trajetória 
ambientalista” (http://assets.wwfbr. 
panda.org/downloads/diario_de_paul 
o_nogueira_neto.pdf), entre outros. 
Para finalizar, àqueles que talvez 
perguntem se Dr. Paulo foi um dos 
meus inspiradores ou “pais” na 
ciência, a resposta objetiva é: sim! 


Luiz Roberto Fontes 

Biólogo (entomólogo) 
e consultor. 
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